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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovino do mundo e as perdas 
econômicas causadas por parasitos externos são superiores a 2 bilhões de 
dólares ao ano (Grisi et al., 2002). O carrapato Rhipicephalus (B.) microplus é 
reconhecido como um dos ectoparasitos de maior importância, sendo 
responsável por 75% do montante citado acima. Devido às condições 
climáticas favoráveis, a reprodução do parasito em nosso país, ocorre 
praticamente em todas as estações do ano (Evans, 1992), colocando o criatório 
nacional numa situação de vulnerabilidade diante desta parasitose. 

 A aplicação de químicos no controle de carrapato constitui um dos 
meios essenciais, porém, o uso inadequado e de forma abusiva tem exercido 
uma pressão de seleção sobre as populações de carrapatos, gerando assim 
resistência às drogas. A descrição de populações de carrapatos resistentes a 
diferentes princípios ativos é citadas por vários autores no Brasil, como em 
Minas Gerais (Furlong et al., 2004), Rio de Janeiro (Fernandes et al., 2004), 
São Paulo (Mendes, 1994), , Goiás (Silva et al., 2000) e Rio Grande do Sul 
(Martins et al., 2003; Farias et al. 2008; Santos et al. 2008). 

Os carrapaticidas industriais acarretam malefícios aos indivíduos 
parasitados e ao meio ambiente, a fitoterapia é considerada uma importante 
alternativa no controle desses parasitos, podendo reduzir impactos econômicos 
e ambientais. O uso de fitoterápico em sistemas convencionais de produção, 
como parte da estratégia de controle de parasitos, pode elevar a vida útil dos 
fármacos (Vieira et al.,1999).  

A ação acaricida do óleo de citronela (Cymbopogon nardus) foi 
comprovada por Chungsamarnyart e Jiwajinda (1992), na diluição em etanol de 
1:4, tanto em larvas como em fêmeas adultas de carrapato. Martins (2006), 
trabalhando com óleo de citronela de Java (Cymbopogon winterianus) 



demonstrou uma eficácia de 50% no controle de teleóginas e larvas, usando 
concentrações de 6,1% e 4,1%, respectivamente. Verificou, ainda, que não 
houve postura quando as teleóginas foram imersas nesse óleo na 
concentração de 10% e tão pouco a eclosão das larvas na concentração de 
7,14%. Segundo o mesmo autor, o óleo de citronela é constituído de citronelal 
e geraniol, os quais, quando estudados isoladamente, demonstraram índices 
de eficácia acaricida diferentes, sendo superior o do geraniol, entretanto, o 
autor sugere que esses dois componentes possuem ação sinérgica como 
acaricida.  

Olivo et al. (2008) ao trabalharem com óleo de C. winterianus testando o 
efeito acaricida em teleóginas de R. (B.) microplus concluíram que o óleo de 
citronela tem efeito acaricida.  

O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar a eficácia de acaricidas 
comerciais com o óleo de citronela (Cymbopogon winterianus) em diferentes 
concentrações, através do teste de Drummond et. at. (1973), visando analisar 
sua eficiência como um meio alternativo no controle de carrapatos. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 As folhas de citronela (C. winterianus) foram coletadas em uma 
propriedade particular no município de Capão do Leão e secas em estufa de 
circulação de ar por 72 horas a uma temperatura de 37°C no Laboratório de 
Fitoquímica do Instituto de Química e Geociências da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel). A extração do óleo essencial foi efetuada por hidrodestilação 
(cleavenger) num período de refluxo de 5h. Foram utilizadas 70g de planta em 
1500 mL de água milli-q. Após o tempo de refluxo o óleo essencial foi extraído 
e seco com Na2 SO4 anidro. 

As teleóginas, R. (B.) microplus, coletados em uma propriedade rural 
situada no município de Piratini, RS, foram submetidos a testes in vitro de 
imersão de teleóginas ingurgitadas, segundo Drummond et al. (1973). Assim, 
ao chegaram no laboratório 24 horas após a coleta, as teleóginas, foram 
lavadas, selecionadas e secas para formar os grupos de 10 indivíduos, com o 
peso de 2,42g (± 0,02), aferido em balança analítica, para a realização do 
teste, os quais, foram realizados em duplicata no Laboratório de Doenças 
Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade de Veterinária – UFPel.. 

Os produtos comerciais utilizados foram à base de amitraz, cipermetrina, e 
associação de cipermetrina + clorpirifós + citronelal, na diluição recomendada 
pelo Laboratório fabricante de cada fármaco. O óleo essencial de citronela 
(Cymbopogon wynterianus) foi testado nas diluições em álcool etílico a 6,25%, 
12,5% e 25%. Desta forma, foram feitos grupos controle em água e etanol.  

O índice de eficácia foi calculado com a seguinte fórmula: 
IR = Peso da massa de ovos X % de eclosão X 20.000                   
                       Peso das fêmeas ingurgitadas 
I R = Índice Reprodutivo 
I E =  (I R controle – I R tratado) X 100 

                                   I R controle 
       I E = % de eficácia 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização do teste de Drummond (biocarrapaticidograma), 
verificou-se que os índices de mortalidade das teleóginas oscilaram entre 0 e 



75% nos produtos comerciais. Com o óleo essencial da citronela, a mortalidade 
foi crescente de acordo com o aumento de concentração, sendo que variou 
entre 60 e 90%, entretanto, o percentual de eclodibilidade, foi decrescente de 
acordo com a diluição (Tabela 1). 
De acordo com a Tabela 1, o índice de eficácia do produto comercial a base de 
amitraz foi de 0%, sugerindo que a população de carrapato estudada apresenta 
resistência a esse principio ativo, conforme já descrito, recentemente, na região 
sul do Rio Grande do Sul por Farias et al. 2008; Santos et al. 2008. Assim 
como, o índice de eficácia da cipermetrina (10%) o que também sugere tratar-
se de uma população resistente a essa molécula, confirmando os dados 
descritos por Farias et al. (2008).  

Com o óleo de citronela, obteve-se resultados de eficácia superiores aos 
princípios ativos supracitados. A associação comercial, a qual possui em sua 
composição citronelal a 1%, foi o produto industrializado mais eficaz. 

 
Tabela 1. Parâmetros biológicos de R. (B.) microplus após imersão de teleóginas em diferentes 

concentrações de óleo essencial de Cymbopogon winterianus e em produtos 
comerciais. 

 
Produto 

Parâmetros Biológicos (%) 
 

  Mortalidade    Eclodibilidade        Índice de Ef icácia 
Amitraz  10 88 0 

Cipermetrina  30 95 10 

Cipermetrina + Clorpirifós + 
Citronelal  

75 20 95 

Óleo de citronela a 6,25%  60 35 80 

Óleo de citronela  a 12,5%          
                               

65 
 

23 
 

94 
 

Óleo de citronela a 25%  
 
Controle em água 
 
Controle em etanol 

90 
 

10 
 

10 

05 
 

100 
 

95 

100 
 
- 
 
- 

 
Os resultados obtidos no presente trabalho, demonstram um índice de 

eficácia acaricida do óleo essencial da citronela, em teleóginas de R. (B.) 
microplus superior ao descrito por Olivo et al. (2008). 

 
4. CONCLUSÃO 

Com estes resultados, confirma-se a existência de populações de R. (B.) 
microplus que desenvolveram resistência aos princípios ativos comerciais 
disponíveis no mercado.  

Conclui-se ainda, que o óleo de citronela demonstrou uma eficiência 
significativa como acaricida podendo ser intensificado a sua utilização como um 
meio de controle de R. (B.) microplus, diminuindo assim, as perdas econômicas 
e ambientais originadas pela presença do parasito e da utilização inadequada 
de acaricidas comerciais. 
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